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Na contramão do interesse do povo brasileiro, 
Presidente da Caixa, comemora venda de ativos

O presidente da Caixa Econômica Federal, Pedro Guimarães, 
conhecido pelos empregados como Lobo de Wall Street, resolveu tentar 
contrapor os trabalhadores ao afirmar, durante palestra na Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), no Rio de Janeiro, que as operações de abertura 
de capital de subsidiárias do banco público "serão históricas”.

O presidente da Caixa disse que aproveitou o carnaval para 
manter contato com investidores e declarou que “no exterior, as 
pessoas estão falando que as operações já estão compradas". Segundo 
Pedro, a primeira operação, envolvendo a Caixa Seguridade, está 
prevista para setembro.

Segundo avaliação do Departamento Intersindical de Estatística e Estudo 
Socioeconômicos (Dieese), apenas na área de asset (gestão de ativos), a Caixa obteve 
crescimento expressivo nos últimos anos, superando o patamar de R$ 1,8 bilhão, em 2017, e 
com previsão de mais de R$ 2,1 bilhões, em 2018. Receita importante também foi observada 
no segmento de cartões, com números superiores a R$ 2 bilhões anuais nos últimos cinco 
anos. O montante estimado para 2018 supera R$ 2,1 bilhões, com variação em torno de 2,8% 
em relação a 2017. Essas são as áreas que a nova diretoria pretende entregar ao mercado.

Presidente do BB faz pouco caso da empresa 
Durante um evento no Rio de Janeiro, o presidente do Banco do Brasil, Rubem Novaes, 

afirmou que a venda de estatais como o BB e a Caixa não está em cogitação, mas disse estar 
“convencido” de que o Banco do Brasil deveria ser privatizado. Segundo reportagem do G1, 
Novaes ainda defendeu que o BB, que lucrou mais de R$ 13 bilhões em 2018, estaria “melhor 
na mão do setor privado”.

O Banco do Brasil é um dos responsáveis por cerca de 70% do volume de créditos 
concedidos para a agricultura familiar. Segundo dados do Plano Safra 2016-2017, sem os 
bancos públicos e o Pronaf, os agricultores teriam que pagar até 70% de juros ao ano, o que 
provocaria encarecimento dos alimentos que chegam à mesa do trabalhador. Com os bancos 
públicos e Pronaf, a taxa varia entre 2,5 e 5,5% ao ano, em especial para arroz, feijão, batata, 
tomate, cebola e laranja.

CUT lança ferramenta contra a reforma da Previdência
Para barrar a reforma da Previdência do governo 

de Jair Bolsonaro (PSL) e garantir o direito à 
aposentadoria da classe trabalhadora brasileira, a CUT 
lançou, na sexta-feira, 15/03, mais uma ferramenta de 
luta e mobilização contra a Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC 006/2019) que praticamente acaba 
com a aposentadoria de milhões de brasileiros.

A página na internet, “Reaja Agora”, permite aos trabalhadores e trabalhadoras se 
informarem sobre as principais alterações que o governo quer fazer nas regras da 
aposentadoria e como elas afetarão a vida de cada um. Também dá acesso a uma 
calculadora, o chamado ‘Aposentômetro’, para que todos possam calcular e comparar quanto 
tempo falta para se aposentarem com as atuais regras e com as regras propostas por 
Bolsonaro, caso o Congresso Nacional aprove a PEC.

 “A sociedade brasileira precisa ter a consciência de que, se essa reforma for aprovada 
pelo Congresso Nacional, é definitivamente o fim do direito à aposentadoria, é a condenação 
dessa e de futuras gerações à miséria”, alerta o secretário de Comunicação da CUT, Roni 
Barbosa.
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